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PROGRAMA 
 
I – EMENTA 
 
Análise das estruturas sociais e suas relações com o Sistema Político; a emergência do Estado Moderno. 
O advento da democracia, as teorias da democracia: elitista, racional, participativa e pluralista. A 
representação de interesses e ação política: pluralismo, corporativismo e neocorporativismo. A questão 
da participação política e democracia nas micro relações sociais. A relação público e privado. 
 
II – OBJETIVOS 
 
1. Apresentar aos estudantes os temas e conceitos fundamentais do pensamento político, enfatizando a 
discussão sobre a emergência do Estado moderno e do Estado como objeto da reflexão política. 
2. Familiarizar os estudantes com as principais teorias da democracia (elitista e participativa). 
3. Capacitar os estudantes para o exame de alguns temas políticos contemporâneos: a participação 
política; a relação público e privado. 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I: O que é política? 
1.1 Definição introdutória de política 
1.2 Gênese do pensamento político 
1.3 A constituição do Estado moderno 
1.4 As diferenças entre ciência política, filosofia política e teoria política  
 
UNIDADE II: Teorias do Estado 
2.1 Os fundamentos da legitimidade do Estado: o contratualismo 
2.2 O contratualismo em Hobbes, Locke e Rousseau 
2.3 O Estado no pensamento liberal 
2.4 O Estado no pensamento marxista 
2.5 O Estado de Bem-Estar Social 
 
UNIDADE III: Estado e Sociedade Civil 
3.1 Sociedade civil no pensamento liberal  
3.2 Sociedade civil em Marx 
3.3 Sociedade civil em Gramsci 
 
UNIDADE IV: As principais teorias da democracia 
4.1 Democracia: uma definição preliminar 
4.2 Democracia representativa; teoria elitista 
4.3 Democracia participativa 
4.4 Representação de interesses e ação política: pluralismo, corporativismo e neocorporativismo. 
 
 
 
IV - METODOLOGIA DE TRABALHO 



 
Aulas expositivas; leitura e debate de textos 
 
V – AVALIAÇÃO 
 
-Realização de três provas discursivas, individuais e sem consulta; 
-Apresentação semanal de recortes de jornais, revistas, sites com notícias consideradas relevantes 
politicamente pelos estudantes (esta atividade será realizada em dupla). Cada notícia deverá ter um 
comentário, por escrito, feito pela dupla. A apresentação destas notícias será avaliada como 
envolvimento dos alunos na disciplina. Para os alunos que apresentarem o maior número de notícias, 
devidamente comentadas, serão acrescentados pontos a sua menor nota nas provas (no máximo 1,5).  
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